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Theo

 

Paulo Henrique Cavalcanti1

Companhia de Jesus, demonstra como esse modelo de educação enfatiza a justiça social e um 
caminho formativo da pessoa para servir ao bem comum. 

: educação jesuíta; pessoa; justiça, formação humana, bem comum. 

The article addresses the purpose of Jesuit education as the formation of individuals 
-
-

viduals to serve the common good.

Jesuit education; person; justice; human formation; common good.
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essa campanha e por sua relação direta com o propósito de acompanhar as ju-
ventudes na construção de projetos de vida cheios de esperança, decidi elaborar 
este texto. Seu objetivo é apresentar como a educação jesuíta tem, como uma 

demais. Pretendo demonstrar como essa formulação emerge nos documentos 
educativos da Companhia de Jesus e, a partir deles, realizar uma interpretação 
fundamentada na espiritualidade e pedagogia inacianas.

Estruturei o texto em duas partes principais. Na primeira, abordo como 

pessoa, desenvolvido no interior da tradição teológica cristã, particularmente 

os demais e com os demais decorre diretamente desse conceito de pessoa. Na 

como formação da pessoa para os demais, e como os Padres Pedro Arrupe e Pe-
-

no para os demais traz em si mesmo o ser pessoa com os demais. Ao tratar des-

espiritualidade e pedagogia inacianas.

1. FINALIDADES DA EDUCAÇÃO JESUÍTA FUNDAMENTADAS NO 
CONCEITO DE PESSOA

o ser humano (GOERGEN, 2019, p.13). 

-
culada ao reconhecimento do sentido de ideal de pessoa a ser formada nessa 

realizar a entrada argumentativa nesta seção, a formação humana decorre do 
ideal e da concepção de pessoa. A partir dessa consideração inicial, entendo ser 

-
soa, como é pretendido pela Companhia de Jesus. 

1.1 A FORMAÇÃO DA PESSOA DEFINIDA PELAS FINALIDADES 
FORMATIVAS

O conceito de pessoa é constitutivo da educação humanista cristã e, por-
tanto, da educação dos jesuítas. Nesse sentido, posiciono como tal conceito é ar-
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-

-

é 
-

veu o aluno formado em um colégio jesuíta como 
-

e imitação de Cristo Jesus, homens e mulheres 
(COMPANHIA DE JESUS, 1993, p. 24, grifos 

meus).

Documento: A pedagogia Inaciana hoje (1998)

O serviço da fé e a promoção da justiça por ele implicados são o fundamento 
do cristão contemporâneo. Ele é o núcleo da 

-
 hoje chamam de 

-
, -

(KOLVENBACH, 1993, 92, grifos meus).

-

do 
educativa relacionada com esse percurso de constituição do conceito de pessoa, 

Nesse sentido, nota-se, nos excertos abaixo, como o conceito de pessoa 
-

na antropologia cristã. 

Documento: Características da Educação da Companhia de Jesus (1986)

A 
Ho-
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Documento: Características da Educação da Companhia de Jesus (1986)

um acervo de informações e de técnicas ou a preparação para uma carreira, 
embora estas sejam importantes em si mesmas e úteis para futuros líderes 
cristãos. O  da  é antes o 
crescimento pleno da -
rito e pela presença de Jesus Cristo, o  (COMPANHIA 
DE JESUS, 1986, p.82, grifos meus).

 é, antes, o 
-

ça de (COMPANHIA 
DE JESUS,1993, p. 23, grifos meus). 

Que  para o presente e para o futuro nós precisamos, de 

, comprometidas com a construção de um novo mundo; um mundo 

Loyola aprendeu. (COMPANHIA DE JESUS, 2021, p.1)

semelhança de Deus, também é pessoa, isto é, ser-em-si e ser-para, conforme 
interpreta. Desse modo, a pessoa humana porta a unidade e a relacionalidade. 

-

ser-em-si pelo outro. Ao mesmo tempo, a dimensão de ser-para é referência à 

1992, p. 205). 

O crescimento da pessoa ou sua formação integral, tal como preconizado 
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-

formação da pessoa atravessada por uma dimensão espiritual-religiosa. 

Jesus, implica uma correlação com a experiência de alteridade e de transcen-
dência. Interpreto tal caracterização da pessoa em sua relação com a transcen-

delineia e atesta essa relação entre pessoa e transcendência. Nesse sentido, se-
guindo o argumento de Lima Vaz (1992, p. 211), 

sua aparição na cultura ocidental no contexto das especulações teológicas 
sobre os mistérios da Encarnação e da Trindade constitui uma atestação 

-

então abriu-se nela o espaço espiritual capaz de acolher a experiência da 
pessoa.

sua ontologia pela relacionalidade à transcendência. Desse modo, em termos 

-
-

tura à transcendência, e tal abertura diz respeito ao espaço de correspondência 
à imagem do ser humano ideal, Jesus Cristo. Trata-se, como foi visto, de uma 
concepção metafísica de pessoa, e sua visão correspondente de formação huma-

em sua interioridade. 

Documento: Características da Educação da Companhia de Jesus (1986).

A  enfatiza e ajuda a -
 como membro da comunidade humana. Os alunos, professores e demais 

membros da comunidade educativa são incentivados a construir uma solida-
-

te de um 
viver e trabalhar juntos com compreensão e amor, respeitando-se uns aos ou-
tros como . (COMPANHIA DE JESUS, 1986, p. 27, grifos meus)
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A promoção do desenvolvimento intelectual de cada aluno, para desenvolver 
 continua sendo com razão 

Todavia, a  jamais 

 (COMPANHIA DE JESUS, 1993, p. 22, grifos meus).

Esse ideal de pessoa e de sua formação em sentido metafísico e teológico, 

o educando, deixando-se iluminar pelo divino expressado nas palavras bíblicas 
(palavra sagrada), põe em movimento todas as suas capacidades de aprendiza-

uma ideia formal e ideal de pessoa e a correspondência do processo formativo 
para efetivar as capacidades e multidimensionalidades da pessoa, notadamente 

-
cos na forma, ordem e método disposto pela Ratio Studiorum.

excertos citados dos documentos sobre educação jesuíta corroboram o adensa-

-
-

relação com a transcendência e a concepção de formação humana na educação 

pensamento moderno e contemporâneo e sua incidência para o sentido de pes-

jesuíta. 

A modernidade com suas transformações sociais e antropológicas marcou 

a Ratio Studiorum era 
-

-se, no transcorrer da trajetória de constituição do conceito de pessoa, a partir 

-

e transcendente para o indivíduo e a sociedade: o homem deve assumir integral-
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Nesses termos, mesmo a crítica marxiana ao sujeito liberal, como exa-

-
versal ou sociedade sem classes, perdendo-se a unicidade do indivíduo e a di-

da consciência de si do sujeito. Emerge para a formação humana e para a escola 

em nível global, diz respeito a 

formar um ser humano íntegro no mundo desintegrado; formar um su-
jeito nucleado num contexto sem núcleo; formar um sujeito harmônico 
numa realidade dissonante; formar um sujeito ético numa realidade sem 
valores; formar um sujeito sensível numa sociedade violenta; formar um 

-

-

Documento: Nossos colégios hoje e amanhã (1980)

-

, nas atividades para 

-
 A pedagogia, arte e ciência de en-

sinar, não pode ser reduzida a mera metodologia. Deve incluir uma perspectiva 
do mundo e uma v . 
Isso indica 
uma tradição educativa (COMPANHIA DE JESUS, 1993, p. 22, grifos meus).
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Documento: Tradição Viva (2019)

Assim, o  de nossos colégios, como o Papa Francisco lembra 

-
 como uma resposta à vocação 

-

-
rica tem, no conceito de formação da pessoa, o seu objetivo, e nessa concepção 
articula a formação humana em-si e para-e-com-outro. Desse modo, estabelece 

própria formação pela capacitação em competências úteis para melhor se ajus-

Decorre da abordagem sobre o conceito de pessoa articulado com o sen-

formada com uma proposta correspondente de processo formativo, de modo a 
-

cativos da Companhia de Jesus, é possível mostrar essa convergência através da 

de pessoa a ser formada e a perspectiva integral de formação. Convém, assim, 

pessoa humana com os demais e para os demais. 

2. O SER HUMANO COM OS DEMAIS E PARA OS DEMAIS E SUA 
FORMAÇÃO PELA JUSTIÇA

1966, é reconhecida, sobretudo, por seus decretos 28 e 29, por enfatizar a res-
posta diante da interpelação por renovação da educação jesuíta. Essa renovação 

como delineado na integração e harmonização entre o desenvolvimento cogni-

cristã e seus valores.
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-
 próprios dos (COMPANHIA DE JESUS, In. MESA, 

2019, p. 227, grifos meus).

-
parados para os estudos superiores pelo 

. Mais: habilitem-se os nossos alunos a progredir e adian-

escrita, no , do dever cívico e social e na ponderação 
de julgar (COMPANHIA DE JESUS, In. MESA, 2019, p. 231, grifos meus).

Esses dois excertos corroboram o argumento relativo à continuidade da 
-

-
mo social e da ênfase no bem comum. Neste momento, desenvolvo a caracte-
rização da formação da pessoa para os demais e com os demais, considerando 

compromisso com a justiça cujo sentido é bíblico e cristão. 

Documento: A promoção da justiça e a formação nas associações de antigos 
alunos (1973)

Nossa  é 
senão para 

egoísmo (ARRUPE, 1980, p. 29, grifos meus).

A educação nos pretende transformar a maneira 

, ao  e a toda a criação 
natural (COMPANHIA DE JESUS, 1993, p. 29, grifos meus).
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-
re de um reposicionamento de visão sobre a própria tradição espiritual-teológica 
e educativa, e tal acento nesse ângulo formativo decorre de uma compreensão 

e desenvolvimento virtuoso intencionado através desse modelo educativo. No 
-

transformações neoliberais e seus efeitos de ajustamento na formação humana. 

Nesse sentido, a educação para a justiça confronta a formação humana, de 

com um sentido social e como sensibilidade para agir pela transformação das 
estruturas injustas. Isso é corroborado pela tese de Michael Sandel (2012, p. 

-

no centro da tradição humanista jesuíta desde os seus inícios. Correlacione-se 

-
nhece nas citações abaixo. 

Documento: A promoção da j  e a formação nas associações de antigos 
alunos (1973)

 é, portanto, educar para a mudança, formar homens 

p. 58, grifos meus).

Documento: Tradição Viva (2019)

da Companhia de Jesus hoje é , do 

DE JESUS, 2019c. p. 71, grifos meus).

Documento: Características da Educação da Companhia de Jesus (1986)

-

pode tornar mais efetivo o 
 (COMPANHIA DE JESUS, 1986, p. 47, grifos meus).
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Documento: Pedagogia Inaciana hoje (1993)

O  propugna uma vida  íntegra, 
de  e  (KOLVENBACH, 1993, p. 115, grifos meus)

Documento: Os Antigos Alunos Jesuítas e sua responsabilidade social (2013)

 era um elemento constitutivo 
da 

 e deste amor brotam as -

alunas teriam de  

sim abertos aos outros e dispostos ao  necessitados, 
no marco da  (NICOLAS, 2013, p. 58, grifos meus).

Documento: Tradição Viva (2019)

Isto deve levar a uma pedagogia e a um  destinados a preparar 
os estudantes para entender e , respeitar e 
valorizar a  estar abertos a experiências de países, costumes e 
culturas diferentes das suas e para ter uma perspectiva global sobre as -

 (COMPANHIA DE JESUS, 2019c, p. 67, grifos meus).

Essa menção ao conceito de justiça nos documentos educativos jesuítas, 
-

mana nesse modo de proceder não pode prescindir da ética. Como se trata de 
um humanismo social cristão, o conceito de justiça decorre da visão teológica 

monodimensional de justiça, mas parte de uma analítica crítica sobre a realidade 
social e das pessoas a partir da concepção cristã de justiça. Assim, concebe a 
compreensão de justiça em torno da harmonização de seis teses aparentemente 

Documento: A promoção da justiça e a formação nas associações de antigos 
alunos (1973)

(ARRUPE, 1980)
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As teses aglutinam binôminos em vista da ampliação do conceito de jus-
tiça. De um lado, o acento numa realidade humana e, do outro, o modo de in-

a educação jesuíta, sigo o texto de Pe. Pedro Arrupe sobre a justiça (ARRUPE, 

seres humanos com e para os demais. 

Para os jesuítas, a promoção da justiça vincula-se à atitude religiosa em 
favor da libertação histórica integral e salvação escatológica do ser humano. Por 

transporte, entre outros. 

Na experiência cristã, assim como se fundem o amor a Deus e o ao próxi-

-
da pela impessoalidade e ancorada na correspondência em atender ao direito 

-
pecto, do amor associado à justiça, decorre buscar ofertar a todos as condições 

-
soal e reforma de estruturas. 

favorece as injustiças. Os efeitos do pecado pessoal são reproduzidos em nível 
-

turas injustas constituídas pelo pecado. Tais estruturas representam os costu-
mes, os sistemas sociais, econômicos e políticos, as leis, as relações de inter-
câmbio e as formas concretas de inter-relação humana. Nesse sentido, como as 
estruturas injustas são a objetivação do pecado, sua reforma decorre também 
da conversão pessoal, da mudança de orientação de vida para a justiça. 

Proclamar a justiça e se orientar por ela é buscar a salvação e a libertação 
nesta vida e na outra. O empenho em favor da justiça acarreta perseguições, 
não acaba historicamente e tem uma feição de fracasso. Não obstante essas 
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Esse plano de origem conceitual é chamado de ethos cristão em favor da 

Os jesuítas estimam muito o , como um dos -
 especialmente recomendado pela Igreja 

para os nossos tempos. Contribui muito por meio da -
, integrada em Cristo, à consecução pelo Senhor 

para proveito 
em todos’ (COMPANHIA DE JESUS, In. MESA, 2019, p. 225, grifos meus).

Documento: Características da educação da Companhia de Jesus (1986)

Em um colégio jesuíta a orientação central é a -
-

 pode tornar  o compromisso de traba-
lhar pela  na vida adulta (COMPANHIA DE JESUS, 1986,  
p. 47, grifos meus).

Harmonizar o ethos cristão em favor da justiça e das mediações técnicas e 

-

humanas e estarem submetidas à combinação da busca por bem e pelo pecado 
pessoal e estrutural. Em termos de efetivação da ação, o uso das mediações é de 

para educar para a justiça. 

-

-
ciedade seja justa. Por isso, harmoniza em si esses seis binômios, de modo 

a partir de capacidade crítica de analisar, compreender e intervir em favor da 

Concílio Vaticano II.

-
misso com a justiça e de reverberação com preocupações com a ordem social, 
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econômica e suas implicações na estruturação de vida digna, notadamente para 
os mais pobres.

Esse movimento de maior explicitação e compromisso entre fé cristã e 
justiça, a partir dos anos sessenta do século XX, resultou, internamente, na 

-

compromisso jesuíta com a educação, mostrando como tal apostolado diz res-
-

gura como tempo e espaço de enfrentamento das injustiças e transformação das 

-

Companhia deve principalmente seu próprio desenvolvimento e cresci-
In. MESA, 2019, p. 230

A educação jesuíta interioriza a feição de compromisso social e, inclusive, 
de potencialização da capacidade de desenvolver um pensamento crítico fren-
te às injustiças. Não se trata de uma alteração no humanismo jesuíta, mas de 
uma ênfase na dimensão social a partir do compromisso com a justiça. Trata-se, 
assim, de um outro modo de dizer o propósito educativo a partir da integração 

-

como modo de servir aos outros seres humanos. 

preocupação relativa ao modo como a educação desenvolve a formação do ser 

realidade em nível individual e social. 

O  de nossos centros de ensino, melhor de , 
 (ARRUPE, 

1980, p. 12).
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Documento: Características atuais da educação da Companhia de Jesus (1998)

Se em algum momento a , hoje 
-

lidades educativas não escolares, a 

. Com todas as suas limitações, a escola ocupa 
uma posição-chave na formação da sociedade do século XXI (KOLVENBACH, 
In. MESA, 2019, p. 485).

Documento: Tradição Viva (2019)

O compromisso com  não é marginal à 
âmago (COMPANHIA DE JESUS, 2019c, p. 71, grifos meus).

-
ucação jesuíta2

humano em vista do serviço aos outros, a educação jesuíta desenvolve o hu-
manismo social como seu modo de atualizar sua tradição humanista. Ao mesmo 

ideal de formar os seres humanos com os demais e para os demais. Acentua 
o compromisso da educação para além da aprendizagem de conteúdos, mas, 

diz respeito a um aperfeiçoamento solipsista do indivíduo, mas, sobremaneira, 

de uma formação entendida como excelência humana. 

humanos para os demais e com os demais, decorrentes do movimento de atual-
ização da educação jesuíta, emerge a formulação de uma ampliação de sentido 
sobre a formação humana na concepção da Companhia de Jesus. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A campanha Ser+com os demais é tempo e momento privilegiado para se 

2  O documento 

Características da Educação da Companhia 
de Jesus
do Tradição Viva. 
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como a categoria de pessoa ilumina a sua compreensão. Pessoa é relação com 
os demais e para os demais. Ter isso presente é condição de possibilidade para 

formativo. 

para os demais e com os demais, importa considerar a centralidade da justiça 

formação da pessoa instituída em consonância com a tradição educativa jesuíta, 

de conhecimento e o desenvolvimento de virtudes, revela o compromisso com a 
justiça em vista do bem comum. 
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